
Um momento de oração em cada dia (2) 

Esta é uma sugestão adequada ao Tempo para a Criação, de 1 de Setembro a 4 de 

Outubro. Pediu-se aos membros da Rede que, com a sua esperada generosidade, 

contribuíssem com uma pequena oração inspirada na Laudato Si’ e são essas partilhas 

simples que iremos disponibilizando neste espaço semana após semana.  

 

8.  

A humanidade possui ainda a capacidade de colaborar na construção da nossa casa 

comum. (LS 135) 

Senhor, obrigado por nos teres como cocriadores da nossa Casa Comum. Ajuda-

nos a ter sempre consciência de que somos isso e não os únicos proprietários 

dela. Dá-nos a capacidade de amar todas as criaturas e de todas cuidar conforme 

as necessidades de cada uma. Por intercessão de Francisco de Assis, acolhe a 

nossa prece. Ámen! 

Eugénio Fonseca – Cáritas Portuguesa 

 

9.  

As atitudes que dificultam os caminhos de solução, mesmo entre os crentes, vão da 

negação do problema à indiferença, à resignação acomodada ou à confiança cega nas 

soluções técnicas. Precisamos de nova solidariedade universal. (LS 14) 

Senhor, sabemos que no final de cada dia da nossa vida, enquanto crentes e ao 

examinarmos o que fizemos, nos fica muitas vezes um sentimento de vazio e de 

que procedemos dentro de uma rotina de resposta a apelos nem sempre 

percebidos, mas que tomaram o nosso tempo e não deixaram espaço para o mais 

importante. Temos consciência da urgência na mudança. 

Sabemos que, com a vossa ajuda, poderemos mudar e comprometer-nos com um 

novo modo de viver. 

Hermenegildo e Maria Fortunata Dourado 

 

10.  

[…] É muito nobre assumir o dever de cuidar da criação com pequenas ações diárias, e é 

maravilhoso que a educação seja capaz de motivar para elas até dar forma a um estilo de 

vida. […]. (LS 211) 

E não se pense que estes esforços são incapazes de mudar o mundo. Estas ações espalham, 

na sociedade, um bem que frutifica sempre para além do que é possível constatar; 

provocam, no seio desta terra, um bem que sempre tende a difundir-se, por vezes 

invisivelmente. Além disso, o exercício destes comportamentos restitui-nos o sentimento 



da nossa dignidade, leva-nos a uma maior profundidade existencial, permite-nos 

experimentar que vale a pena a nossa passagem por este mundo. (LS 212) 

Que Deus nos conceda fé e perseverança para comunicar este estilo de vida de 

cuidar da criação e nos dê a alegria de discernir que não só a nossa passagem 

por este mundo vale a pena, como tem frutos que se vão difundindo, ainda que 

nem sempre os vejamos. 

António Leite Garcia – Fórum Abel Varzim 

 

11.  

A espiritualidade cristã propõe um crescimento na sobriedade e uma capacidade de se 

alegrar com pouco. É um regresso à simplicidade que nos permite parar a saborear as 

pequenas coisas, agradecer as possibilidades que a vida oferece sem nos apegarmos ao 

que temos nem nos entristecermos por aquilo que não possuímos. Isto exige evitar a 

dinâmica do domínio e da mera acumulação de prazeres. (LS 222) 

Querido Deus, fonte do Amor que anima as nossas vidas e as de todos os seres 

que povoam a Terra! 

É muito bom sabermos que estás permanentemente a convidar-nos para 

saborear o Amor nas pequenas coisas, e para partilhá-lo com todos os que 

queiram construir os caminhos que convergem para a comunhão contigo. 

Damos-te graças por cada momento de alegria e de partilha, e comprometemo-

nos a lutar contra a ilusão de que ser feliz passa por mais ter e mais consumir, e 

contra a perversão de dominar em vez de servir. 

Foco de conversão ecológica dos Envendos 

 

12.  

As mudanças climáticas são um problema global com graves implicações ambientais, 

sociais, económicas, distributivas e políticas […]. Provavelmente os impactos mais sérios 

recairão […] sobre os países em vias de desenvolvimento. (LS 25)  

Senhor, sabemos que “o clima é um bem comum, um bem de todos e para todos”.  

Reconhecemos que, na nossa pequenez, nem sempre temos atuado, no dia a dia, 

de forma a evitar comportamentos incorretos e de negligência face à natureza 

e, com isto, também nós temos contribuído para as alterações climáticas que 

afetam a todos, mas que nós, no nosso conforto, tendemos a esquecer a forma 

dramática como atingem os mais desprotegidos.  

Comprometemo-nos a alterar comportamentos pessoais, a tentar sensibilizar os 

que ainda não têm consciência do problema e a fazer, no final de cada dia, o 

balanço de progresso do nosso compromisso. Contamos com a Vossa ajuda, 

sabendo que qualquer falha é da nossa responsabilidade. 

Hermenegildo e Maria Fortunata Dourado 



 

 

13.  

A paz interior das pessoas tem muito a ver com o cuidado da ecologia e com o bem 

comum, porque, autenticamente vivida, reflecte-se num equilibrado estilo de vida aliado 

com a capacidade de admiração que leva à profundidade da vida. (LS 225) 

Vivo em paz e agradecido/a? Sou capaz de me deixar admirar pela criação e com 

a diversidade de vidas que se cruzam com a minha? Hoje guardo um momento no 

meu dia para contemplar e agradecer tudo o que me rodeia. 

Margarida Alvim – Casa Velha 

 

14.  

O mundo é algo mais do que um problema a resolver; é um mistério gozoso que 

contemplamos na alegria e no louvor. (LS, 12) 

[Salmo 96 (95)]  

Cantai ao Senhor um cântico novo, 

cantai ao Senhor, terra inteira! 

Cantai ao Senhor, bendizei o seu nome… 

Ide contar entre os povos a sua glória, 

em todas as nações, as suas maravilhas. 

Pois o Senhor é grande e digno de todo o louvor, 

é mais digno de reverência do que todos os deuses. 

Todos os deuses dos povos são apenas ídolos, 

mas o Senhor é que fez os céus. 

Na sua presença há majestade e esplendor… 

Dai ao Senhor, famílias dos povos, 

dai ao Senhor glória e poder. 

Dai ao Senhor a glória do seu nome…  

Proclamai entre os povos: «O Senhor é rei!» 

Por isso, a terra está firme, sem vacilar… 

Alegrem-se os céus e rejubile a terra; 

ressoe o mar e tudo o que ele contém. 

Regozijem-se os campos e tudo o que neles existe 

e que todas as árvores da floresta rejubilem,  

diante do Senhor que vem, 

que vem para julgar a terra! 

Armindo Vaz, carmelita 

 

 


